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de Salazar, Franco
e' Serrane Suñer

Nas, conferênêias re'alizadas
abordaram-se assuntos re1a-
tivos ao Tratado de Amiz.ade

�, t ,'� ,'l',
e Não-Agl'essão e*"isten1<e

. ,,� 'r ' 'T J
ente a Esp�nha e Portugal Parecia que neste,momento de apreensões gerais o (�:casQ:,

Da Presid�)ncia à� Cür¡s�lho"
.

português», COrIl0 chamaram' os observadores internácionai,s'
foi fornecida i1'lid,pi�n;� a se:

.
ào inesperado "réssurgimento de Portugal,' 'deveria, ficar apa-

guinte nota oficiosa: '>', h," gado, e�8.uêt,�.90.:Tªj�'1uc:de JexaçtamJ�.�tJf,o·contrário. Nt¿,nca:"
,

'd' \(J', sé seguiu com mais atençao a trageçtoria. das nossas realiza-
«Em consequencia o Trata- ,

d I d eh f fdo de Amizade e NãoAgressão, ' "ç�,es, nunca ,�� atnq ,�� e as pa, av�'�s:. �'S ,n?sso:,,' e es', 0;,am
de 17 de Março de 1939., é_�ol �l:Js�ry'a�'as e,,�,l�vItias com malOr�n;�Fesse e ma�s ampla ��m-'
protocolo adicional. assinados, '

p'at¡�. "

"

'

"

'

" ,,_}.) , ,r', ....• ,

.

pelos Governos de. Portugal e � '\' 'O ,Mundo está doente, perigosamente doente, e o qq� e
:

d,� Espanha, r:-os:r¡.uais, ,se ¡h'e,' 'i pebr� hão J aCfedlta '?ló receituário."des .. .médicos, assisjentes;
vLam troc�s dzrecth(.ls ,de zmpres:, Paira no ar uma grande dúvida universal, (�t1;e .sairá dêsae
soes, reuntram-se aje em �evt: 'I'" ., � '.

'

'\...I • T' I'
',' " dlha S E»? o Chefe do Governo íiirbilhâô de fogo e 'Ue morte? . fa ,e a pregunta angusua a

Português e MhzUÚÓ dbs Neg';f· 'Cie 'milh6es de ser�s humanos. E b'usdam'à1,sua volta \l,ma luz,
cia,S Estrangeiros, iJo'uto'rl '�?Jt", 'J, )'t'ltna e�per)a'nçà:ÊG eritão que os seu,s ,o.1ha�e"'sJ �� fixam'ehl"nós,'l!,ezra Salazar, com S, Ex. o

que reparam em tudo gue fazemÇ)$, f'ql.Je eS.cut.am atenclOsa-,

C,hete do Estado Esft'anhol, Ge-,,\\\ 'r' 't' d' , ';,i- J'd"l
.,

o ? �J' '"
'

I,' F 'u' ,

'

men e u o o que zem s. >" ,
"'� 5 o

�::a ;��zm�ss�:�:sO, �x�e::�:;�-
,

,

:H� pouco �uvítnbS as declar�çtges de quatr0 'Ministros,
Senhor Serrano 'SuiÍ'ei/" . 'I', "dos'Negados Estrangeiros, os do-1Jruglwy, ��Ó Chile,' da Bo-'
Nas conjerencias realizadas lívia e da França, todas de louvo} e encorAjaménto para a

toram examinados, dentro do nossa acção reformadora e serena atitude que assumdrtlos nQ .

espirita de amizade e identida- actual conflito,�tôdas chei.as de admiração- para o génio que
'

de de�vistas que�pré'siâe 'às'rela='
a elas preside. .

"çQ'es dos dois' países península- ,

, res, tanto os problemas politicas A reeleição do Sr. General Car:n�pa, par� a�sypr.e/irã, rr1a,� ,

e eçonómic.qs de ,c�;r,acler, ger?l gistratura da N açãq mereceu em toda a. gréJnd� lmt:_rensa es;-
susci!ta'do"t pela sz:t1,eação actual trangÇ!i¡;-a as refer€ñcia�' mais reconfort¡antes. para 'o nos;;o.)
do Munde, çomo os 'problemas brio e orgutho nacioo_ais.' Não lhes e's'capou, o altó significado'
privativos dos dO,is Estados, ten- dêsse acto político ê exultaram os sirl'lpatisantes da n6ssa ex-'doi,se àcordado manter, 'dé jutu· ,

ro' o mais estreito cdntac.io para. peri€r1"cia pela certeza -de que ela prosseg�lr4 sob a Chefia 'de,
a 's'alvagúarda dos inter�sses fCO" Carmona, e de' Salazar, dois nomes "ql(e s'ão hoje uhi,ver- ,

muns, dentro dortermos�esiahe-" sais.
,

-{

.

'

,

'

, ,"
l�Cido� �,o'S��ejerz'd'os Cb�vé�r¡!or�' Caminhamos) de surpreza em surpreza. No pa.rJamento ir-
Asszshram os Embalxadores land¢z foi, sugerido que se enviasse uma delegação a Porto'galde p'ortug'a� em,' 'E�panh.a, sé. afim-de examinar a política social e ecoúómica que vin1o� .:<;·e':,.�nhor Dputor Teotóniq Pereira,] ,

1 1"
,

I
" ¡"

e' (.) de Espanha em Portugal, guindo, para ver �e era a,conse háve In;I�ar o, exemp o pprty-
Senhor D. Nicolau Franco. guês. Par'ece-nQs sl:.1pérfluo acentuar a, i;D1portância duma tal

i '

," sugest.ão. Toda,via,' ela reflecte com, perfeita nitidez a infiuên.-,Sevilha, [:2 de Fevereiro de'
cia que est,amos exercendo. no Mundo. E' para nós que se

1942,», -
,

'd,_ i, volvem ....neste momento crucial todó;s os olhare� -'angustia os

Foi-nos impossíveL.fazer qual. da humanidade. ""

quer .referência l1G)' número pas- A agência a,mericana United Press �screv.e:,sado' à memorável r,euniãü de
,

Sevilha, em que os Chefes res·. ':""'«0 Góvêrno dos Estados Unidas aprecia imensamente
ponsãveis pela pol,i,ti¿a ,dos dois

países da Peninsula.s'e encontra· e respéita a neutralidade deJ Portuga'l, que a, seu veT é da
ram e' assentaram qual o melhor maior importância e ben_eiicio para todqs os b,eligeranÍ(�s, ,vis-caminho para a defesa dos inte-

to ser ago�a a porta de entrada e saída da Europa e manterresses que são COr;nUBS.
Não merece a pena expressar relaç6es especiais com a:s RepuBlicas latino-americanas. A

agora, a tanto,s dias e depois de neutralidade de Portugal, além de beneficiar todos os belige-
tanto se ter escrito, a importân. d'rantes, é também da maíor utilida e para os paIses neucia, o relêvo internacional da
conferência de Sevilha. Limita·,'
mo,nos a arquivar 'flas colunas
dêste semanário a nota oficiosa
que foi distribuídã.

c:, '1

trai's ..
((Nos, circulos políticos"çle Washingtona impressão domi

nante é de que todos os beligerantes respeilarão até final a

neut'ralidade de Portugal, que tem sabido observar escrupu
losamente a sua posição de país neutral, sem, contudo, des

curar de preparar a qefeza dos seus pontos vitais.
I «Em Washington louva-se a atitude do Govêrno portu-/.

guês por ter enviado importantes reforços militares para as

ilhas dos Açôres e Cabo Verde, situadas no A tlantico, e sabe
-se que essas forças estão em condiç6es de repetir com efi

cien,cia qualquer tentativa cie Ínvasão, v�l1ha ela donde vier,
razão pela qual o Govêrno norte americano está perfeitamen
te tranquilo quanto aos acontecimentos que possam vir a de
senrolar-se contra aquelas possess6es portuguesas)).

)

Promoção I r i

Foi promovido a alferes ó nos"
s,o prezado conterrâneo e amigo
sr. Armando Firmino dos San·
tos, Aspirante de Engenhafla, e

colocado no Batalhão de Ponto
neiros, em Praia do Ribatejo.
A este nosso amigo endereça

mos os nossos parabcns e faze
mos votos sinceros para que te

nha sempre mUltas felicidades
na sua carreira militar.

Portugal nunca poderá p,squecer que deve o enorme pres·
tigio de que dis.fruta hoje ao esforço prodigioso de dois ho
mens-Carmona e Salazar.

Toelo o bom nacionalista
cleve assinar o jornal «�o
YO A1sarvio». t. e.
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Bailes da Plnhata=-Realizam-se
hoje os tradiciorí'als bailes' da rio,
nhatá.. nos clubes locais, Socie
dadê"Orf�Ónic-a de 'Amadores ,de
Músjqa 'e, T��tr01,'� Clúqe Re,
creativo Tavirense sendo ambos
abrilhantados por Mql¡es'tràsn d�pJJ

' ",,:;c, )- �l�. J

azz.
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Pr()ci�saq d'��ÇiPi�s'lli·.�?¿i,p�I�� �
17 �ora�, s�lr�ida'J l�rr!��:Pfl V�-i:neravel Ordem TerceIra ae S.'
Francisco, d:àt? �_çipad�;" à.: tradi -"
cional procissão de cinz,as,Js:¡ue é,
sem 'dúvida -Uma das m�is lindas

proci�sões que se realizam na
,,) . •

• l,' �

nossa provmcl�. ,

l\companhai;� �,:)Jroci)isão ,erv
todo 0j'sÇ!u per<1uljSo.a e_x,ç�l,e.nte
Banda da AcademIa Musical
T.

1 !" L- '.

aVlr�nse. r t'.,�

A-pe�sjl��da � ¡ f1 c ti 1 d á d e; d¢
,

transportes actual 'é de, esperar
a acorr¢nc,il{ M' algu�s' forastei· J

ros pelo menos das' terras ITla\S
proximas que certamente' ó,ão
faltarão a tão "ih,teressarÍte roai1Í:;)
fd.ta��ó de fé�r:,';, ,liJ!' :'_��' L. �. \

.

.�

•.
� ;," ( �.b to')((

Semana 'Santá--;:-Agora que, est&·':
mos ne> (p.dinci'p.io .da Quar,esma;
não seria a",altut:1\ oportuna para. r

a organização! duma' comissão,
organizadora f,�das ,festividades
religiosas �f.'a Semana Salua? ! t
As tradic,wnais, ksta,s, da Se- -

mana Santa,' qu� p,or tôda a par,-
te ,estão' a pI'ep-araor·,slelcom gran-'
de pompa, tambe¡m.1 ' e¡n,; Tavira"i ,

que tão 'óirimas condiçõe,s oferece, >

quer pelá g¡;ande quantidade de
católicos existénte GIller pe'¡a b� ..

leza; dos seus temp,IQs e das ,SuMS

imagens, também 'podiam ser

gr,andio,sas. "il' n
'

Porque não restaurar em Ta·'
vira, neste m(j)mento de fé, as

suas beLas festas da Semana
Santa ..

•

Conservatória do Registo Civil..-
Por ter saído com inexactidões
novamente se publica o horario

que teve inicio em IS do corrente.

Dias úteis, das 10,30 ás 13,30
horas e das 14 ás [7.'

'

Fechado das, 13,30 ás 14· r '

Domingos" dias fer,ia-dos ê dia
imediano a qualquer destes dias
das l'I,3ó ás 13,30 e das 14,30'
ás 15,30.
Fechado das 13,30 ás, I4,3ó.

teatro Popular
, O filme de hoje-Correspon·
dente de Guerra-é uma obra
de merito sob todos os pO'ntos
de vista. Argumento, realização
e im erpretação constituiram 'um
drama de alto valo'r cujo assun-,
to dos nossos dias é movimenta:'
do por Joel Mec Crea, Laraine
Day e Herbert Marshal sob a

direcção de Alfred Hitchcok, o

realisador de Rebecca.
Trata·se das aventuras dum

jovem reporter americano que,
vem á Europa conhecer os bas·
tidores da grande politica inter·

• ,¡. , .,'

,/ Ern tempos anrigos houve �!-l�,
l\1çr€s q¡..¡e .se.. intitulavam. e, jul-,
g:�v.am_ messias 1 f,:li.�adQras de;
nRj'l,a? r§I,igjõ�� r de .nova, ordem,
spçiaI.J,Fr�c\lfsoras do funciona-,
lisct¡1q,·,cpegaca,m i'a�é 61.prégar. o
amqr livre] . ..

, ., �, ); ,'I'
'

Mas, pe!<i>¿gt:l� adeapte-transcre
V.O)l<¡l[9sJ,crron¡�ta�, ..o leitor. forma- ¡

r� .o- ¡se,u�Iuizp -irnparcial. I ,e'

- GI,lÍlh@rm:ina, oriunda da Bee
mia, apaneceu em Milão dizendo
s�r o '6�Jili,r,it0 Santo I i,acarrugdo;
de",c1�t,aV¡l que 9, ,arcJlp¡q, Rafae 1
a tinha anunciado a sua mãi no,
dI�'J�� Pentecostes, .que ''liiier.¡a,:a@)
l1¡1ugçi;o¡ pf\ra; r��gataljBº§ �y-de__�,
os sarracenos e,os maus.: G:filS}?-:OS,,'

�i�;;P}�i�:de �qrr�r, ,r:es;�u��t9-r
e

. .@lrva� Hlao", ç..�l:l: .a, h¡"¡fl).aJ)lqade,
f�ínina.; Era, :�aly¡c�z \+tILª' louca,
llf;�� p P,ovY'rvene):'ou,:é,l, enquanso 1

viva, � depQi�Jir?e ¡;¡;}�o;¡;ta foi e�-',
terr¡ada magnific;am�rJ.te n,q: �Iã-"
ra¡yal,milanês e passoq,p�r"s'aj1ta..

-M.as a )nquñs�5ão. poz�se a:,exa·
mina,ç,ps ,mi,lagJ'"es que .lhe :?-tri
buia,r,n, Jogo se; espa�hFaJPu no

vu.lgo' b()a�os slinis,tsos" ºqfl�icLel'f'
ra�q.m; s,e f a�'1 reuntg,es ',9tO,�'1 se,ldS;

proselito¡; como' e¡scandalosa,s, e

Or, çadaver
,
de .G!.li1her¡min\l') foi

exum¡ldG parr ,ser pasto de ,cha-;;
ma,Sj _éolTI, os principgiJ ,esplo'ra-'
doreli da 'SlilpOS,tí! s,anta, �'lP 123 I. '

A ,mulh�r 'm�ssJas foi, e·sperat-7,
da :Im.ui�.as yezJ�s,;- ,e� -te:mP.05
ídos', p.qr.ufl'len�es;¡dçsvqiradª�,�[.1 i

P-ost.el_'t.�m0so '-oriem,tal(sta.,l do
.

séculr� X;VI, ;.deU ·ce·le,brislacle, ,a:

ut,IW¡ v�jl2�zi?,na. ¡por ele' chaun,ad;}!
mã:hJoana, dizep,do, que ¡l' subs�'

ta,ncia I!- o corpp' d'essa £pqJher"
se ,tipham d.�� ta�qmodo ,idenufi
caqo,cQ,m elé, ql!l� nãe er'a real-t·
mente(,ÇJue ,y;i·via, s.eqão ela n'el�.

Já nQ"séqulo XIX, �al�c:el'l com
64 anpsl Joana _SOlJJhêste,. qu�',
e�te.ve: grávida apesar .. de �er v,ip-,
gem" ¡§�gundo, ell;lj asseverava,
diñia�ser a mulher do ApQc�li':l
pse. e._prómetia ressuscitar, mas
õão¡ cL'l11priu'a promessa. J

I

Dolcino Ii! Margarida" s.u at,

amante, pregavam 'nos arrabal
des ,de Novara, Italia, declaran·
do ar união dos sexos livre ,de
quaisquer peias, e per.mitindo o

per,jurio BCDS processos inquisito.
riais. o

Re.uniram muitos sectarios;
mas p,or ordem do Papa Cle
mente V, ,foram cercados e, su-

plk,iados" .' ¡, '.

E bastará de mulheres messias.
O l"eitor fará os _,comentários

que j,ulgar merecidos ..
'i)amiã� ele llasao!!cellos

'I
'

nacignal e, se y,ç envolvido num

ca§o d� espionagem. E) portanto
um filme de flagrante actualida�
de. E finalmente uma obra de

guerrà que domina as multidões.

Quinta feira-Formam o pro
grama ,os doi" excelentes filmes;

,

Batalhão de Paraquedistas. pro
dução também de oportunidade
que nos mostra o perigo e ii pe
roicidade da mais moderna e ar

risçada arma, de guerra através
duma deliciosa historia de amor

e de episodios comicos.
O desempenho foi confiado,a

um grupo de bons artistas.
O outro filme intitula·se Me·

xicana endiabrada. E' uma de
liciosa comedia, viva, alegre,
chela de situações de indescriti._
vel graça com Lupe Velez em

protagonista.



2 POVO ALGARVIO

Depois de Candido Guerreiro,
não falando no caso especial de
Emiliano Ramos, considero Isi
doro Pires como a sensibilidade
poética mais do A I g a r ve.

O seu livro «Ecos do Coração»,
agora publicado, confirma am

plamente, parece-me, a opinião
que acima exponho.
Os artigos que aqui tenho in

serido sobre alguns livros, de
duz-se da sua leitura, não têm

qualquer aspiração a crítica literá
ria. Começa logo por que não sou

capaz de ler, fóra dos livros de
estudo, um livro que não me

agrade. Se juntar o útil ao agra
dável, isto é, doutrina e forma
literária, ótimo. Mas confesso

que leio com mais prazer um li
vro bem escrito ainda que não
concorde com o que diz, do que
o contrário. Só os cérebros pri
vilegiados dos estudiosos ou os

jacobinos dos 'vários' matises, é
que conseguem ser indiferentes
à boa ou má +maneira. de cada
escritor. De reste, acho da maior

vantagem em conhecer bem os

argumentos dos 'adversár-ios pa
ra ter maior certeza de que sigo"
o bom caminho. Gosto de afir
mar o que penso, mas há dife
rença entre afirmar e casmurrar.
Agora, já a meio do caminho

da vida, ao ler alguns livros de'
estudo, quanta justificâção não
encontro; por vezes', aos .cábu
las. Tanta espéculação sobre
qual a melhor pedagogia e con
tinúa a 'pesar sobre a Iiteratura
obrigatória não sei que maldição!'

.

�

Pór tu.élo" -isto, pel? menos,
nao me SlOtO com qualidades pá
ra exercer a crítica. E se sobre
livros escritos em prOSl ainda
digo a minha opinião, em se

tratando de poesia confesso que
não g?sto de .opin�r públi�amen
te. E que Já tenho verificado
que estou em desacôrdo com o

comum das gemes .. E acredito
que seja poi' minha culpa, por
incompreensão 'da minha parte
sobre a estética do verso.

Tenho, por exernplô, a opinião
de que entre os poetas falecidos,
depois de Camões, os que :con
sidero maiores são Antero de
Quental e António Sardinha. E
se, sobre o primeiro, talvez ha
ja uma certa conforrnidade, so

bre o segundo dium que esten
do à poesia a grande· admiração
que tenho por êsse belo espírito .•

Ora penso qué é precisamente
por ele ser' como Antero; uma
e.xcepção, mas pçft que não tem

�Id(!) como este uma propaganda
interessada, quer dizer, por ser
desconhecida essa modalidade
do seu génio;' é que António
Sardinha não ocupa ria poesia o

lugar devido. Isto quer dizer que
se não fôsse a admiração que te

nho pelo estro poético do autor

de � Ecos do Coração» não vi
nha a público dizer quanto gos
tei do seu livro.
Desde «Quadras», o seu pri

meiro livro, que Isidoro Pires
mareou um lugar de especial'
destaque na enorme pleiade de

, poetas algarvios conternporâ
neos. Diz Júlio Dantas, nome

que é uma honra para o Algar
ve, na carta-prefácio que antece

de êste livro, que muito apreciou
«a deticadeza de con 2eitos, a es

pontal1eidade do sentimento e o

carácter acentuadamente popu
lar das quadras'�.
E ele tacto as quadras de Isí

dora Pires são aquila, conêeituo
sas, de sabor popular mas sen

te-se que quem as fez é um ver

dadeiro poeta.
Três exemplos:

Uma filha da desgraça,
Quando nasce, é água pura.
A água pura perJe a graça,
Se a suja quem a procura.

A onda do mar é água;
A onda de amor, desejos.
A do ma� desfaz·se em espuma;
A de amor desfaz-se em beijos.
Eu sei que gostas de mim,
Embora digas que não;
A boca nem sempre diz
O que sente o coração.
E em todas as quadras de lsi

¡.loro Pir�s há sempre um con-

ceito e uma rima fácil. Mas não
concordo com a opinião que já
tenho ouvido, a de que não de
ve sair desta rnodahdade onde
firmou créditos seguros.
«Ecos do Coração» veio con

firmar que iguais créditos mere

cia em outros géneros, de
monstrando como o estro poé
tico de -Isidoro Pires era maleá

vel, por que era verdadeiro. As
sextilhas dedicadas ao S. João;
os sonetos sejam os de caracter

histórico, religioso ou líricos co

mo êste lindo «Lernbras-te?»:

Foi em agôsto-Iembras·te Marla?
Que o teu olhar me viu e eativou.
Há quanto tempo jál.... e, todavia,
Com,o o' tempo depressa se passou!
Inda havia no ar a lui do dia,
Nesse dia, que em mim nâo se apagou ...
E t lua, que entre brilhos já nascia,
Como qm balão vermelho se eleyou.

Cantava a fonte de agua fresca e pura,
Aonde ias e aonde fui, então,
Quando os teus olhos, fontes de ternura,

Aos meus murmurar.m como es anjos são.
Se eu 'fôra á fonte matar a secura,
Morto de sêde trouxe o cora ção! .••
Não tem defeitos? Se falo nos

defeitos de alguem é exaiameute

porque o admiro e, portanto, ou
ha necessidade de o admirado
se examinar bem sem vaidades
e sem receios, ou

'

h} erro de

quem faz a observação.
O unico defeito de Isidoro Pi

res é o seu isolacionismo. Mes
mo a vida intelectual tem preCi-.
são da convivencia, da troça de

impressões, de conhecimentos,
de vida, em suma. De contrario
há anquilose, visto que ninguem
é completo. Lembre-se de que
por causa do isolacionismo, os

japoneses foram ao Porto das
Perolas e estão em Singapura!

,
A Belêsa é imutavel nos seus

cânones, mas a sua representa
ção é fruto do tempo e do espa
ço, isto é, varia em função da
época em que vivem os seus

cultôres. Assim a poesia ten}
variado tambêm na sua forma
de expressão. O soneto, a qua
dra, continuam sendo modahda-'
des cl3.ssicas, entre outras, da

poesia. Mas outras têm apareci
do e que ocupam poje lugares
de categoria ao lado: das 'formas
classic as. Bem sei que a poesia
moderna na sua desorienração '

aparente, provocada peja facili-:
dade com que qualquer edita li
vros de .•• versos= não há outra

alcunha il pôr a certas produções
literarias cujos autores têm a ma

ni a 'de não' preencherem comple-
I tamente as linhas do papel-re
pito, na sua desorientação apa
rente, a poesia moderna tem as

pectos que me, fazem lembrar
urn amigo meu, fazendo poesia.
sem o saber, como M; de La
Pallisse na prosaJ a um compa
nheiro que o queria convencer a

ele, «cafézista» irnpenitenre, das

vantagens do que para ¡:tí cha
mam «café de cevada», respondia
indignado:

isso será cevadé,
mas lá café,_
é,
que não é.

Tinha co'ñceito e até quatro
versos esta quadra, o que não
acontece a todas as quadr,as mo-

dernistas. .

Mas uma poesia onde se eo

contram um José Régio, um Mi·
guel Torga e onde predominou
Fernando Pessoa, tem de ser

estudada por todos os poetas.
Até por todos os que s'mpl('s·
mente aJmiram o q,¡e é b h.

Agora urn peJidu L¡ço a I "id·)
ro Pires. O seu livro vai ter com
certeza 2." edição. Expurgue-a
da ultima produção. Aquilo é
uma nodoa a manchar «Ecos do
Coraçãoll. Não é .por que esteja
mal feita. E' porque não está
certo.

Jaime Sento cla SilYa

Este número foi visado pe
la Delegação de (jensura.

,

HISTORIA DO
PASSADO
Fr. Angelo de Santa Maria:

chamado no seculo-Duarte de

Figueiredo e Gusmão, nasceu em

1664 na vila de Castro Marim
Algarve, filho de Gaspar Louren
ço de Gusmão e de Maria de

Figueiredo, pessoas de conheci
da virtude. Aprendeu os primei
ros rudimentos em Tavira don
de com 16 anos passou para Sa
lamanca a estudar direito Ponti

ficio, i n s p i r ado superiormente
despresou os aumentos, que lhe

prometiam as suas letras rece

bendo o habito dos Carmelitas
Descalços das mãos do reitor do

colegio de Salamanca F." João
da Anunciação que depois foi
geral da ordem, e um dos prin
cipaes autores cio curso Salman
ticense. Passádo o tempo do no

viciado e feita a profissão solene
no convento de Valadolid foi es

tudar filosofia a Avila, Teologia
a Salamanca e Moral a Segovia,
em cujas faculdades fez taes pro
gressos a sua aplicação que por
espaço de tres anos foi Mestre
desta Ciencia onde tinha sido
discipulo. Quiz voltar à sua pa
tria e não obstante a imposição
dos castelhanos á sua vontade

porque' ali fazia falta, concedeu
lhe a licença o Geral Fr. Pedro
'de Jesus Maria, filho dos mar

quezes de los Bellez. Na patria
pouco tempo assistiu no conven

to de Evora, e foi mestre de

Teologia Moral nove anos no

convento de Viana. Foi secreta ..

rio da Provincia, reitor do cole
gio de Coimbra, e tres vezes de
finidor .geral. Todo o tempo que
lhe restava das suas obrigações
religiosas o ocupava escrevendo,
sendo manifestos frutos da sua:

douta e incansavel aplicação as

obras seguintes:-Breviaru mo

rális Carmelitani juxta doetrinam
mirabilem, atque angelicam D.
Jhomae Aquinatis Exlesiae soles,
etc. etc.i--outro livro,;--«Schola
Maralis Lusitanensis, etc,n-ou
tro livro - «Consulranonum Mo
ralium. Tom. unus.c-Escreveu
varios sermões, ete. etc.

Fr. Antonio. de Ar.agam-na
tural da cidade de Faro no r-eino -

do Algarve, onde nasceu a 13
de Junho de 1650; filho- de Gon
çalo Jorge e dê Petronila Fajar
do Sevilhana. De 16 anos entrou

na religião dos Eremitas de S.to
Agostinho, cujo habito professou
no convento de Evora em 2- I-
. 1676. Foi observantissimo dos
seus estatutos regulares servindo
de exemplar aos. dornesticos, e

de veneração aos e s t r a n h o s.

Morreu no convento de Tavira a

30 de Abril de 1716. A sua se

pultura
é

hequentada por terem

algumas pessoas
J

recebido espe-
.

ciaes favores de Deus por sua

injerlessâo. Comp óz..::.(ilndul
gencias plenarias, jubileus ple
nissimos absolvições geraes de
culpa, e pena; remissões de qua
rentenas, que os Sumos Pontifi
ces concederam aos confrades
da Correa de Santo Agostinho
com particular reza repartidas
pelos dias, e sestas do ano. Lis
boa na oficina Augustiana 1732;
e na mesma oficina 1734; Sendú
impresso mais vezes. (<<pag. 206
do L° Vol. da Bihlioteca Lusita·
nia, de Diogo B. Machado,»)
Coimbra.

Honorato Santos

Hsslou O "POVO Hlgarvio"

Dr. Rogério Peres
DoenQas de crianQas
Rua de Santo António, 18

FARO'

Consultas todos os dias.
(ltels das 14 ás 17 ho
ras� a partir de

I de Fevereiro

li Comissão Re�ulaôora
do eomércio Local
-

Convidatodos os chefes defamília, pessoas que
tenham outras a seu cargo ou que normalmente
se abasteçam no comércio local (freguesias de
Santiago e Santa Maria) a, perante o GRÉMIO
DA LAVOURA, de 23 de Fevereiro corrente a 7
de Março próximo, ás horas de expediente, indica ...

rem nome, residencia, número de pessoas á seu

cargo e quantidades de arroz, aesucar, sabão e

petróleo que consomem mensalmente, com o fírn.
- de se organisar, no interesse do consumidor, o
cadastro de consumo dêstes artigos no concelho,

As inscrições que respeitam ás freguesias ru
rais são feitas no mesmo prazo, perante as res-

pectivas Juntas de Freguesia. _ /

Os senhores chefes de Repartições devem re

quisitar o número necessário de verbetes para.' a
inscrição dos seus subor-dlhados. , .....

'

..

P'ra quejulgar que o mundo é "ma quimera?
P'ra que pensar que a vida é um prazer?
Quando afinal vivemos numa era

Qué só nos entristece e faz sofrer.

o mundo é mau? tirânico e cruel? '

Mas nunca nos devemos reuoliar; "

. Embora, na alma só transborde ra fel,
Contra um destin? que nos jaz chorar.

Vejo o sofrer de forma diferente,
Com prazer no que é dor na outra gente,
Embora brotem lágrimas sem fim ...

Causa-me pena uer alguém chorar!
Eu sinto a dor alheia no meu lar
Mas afinal ninguém tem dó de mim. ..

'(.Not.icias Pessoáis
-, r-

Fazem-an�s:
Aniversários

-

Hoje-e-Menina Maria Leonôr Viegas
Ventura, srs. Damião José Afonso Fer
reirá e Abilio Costa da Encarnação.
Em 23-menina Maria da Estrela

Diniz Ferro, srs. Dr. José Maria Perei
ra, Capitão Joaquim Pedro de Maga
lhães Gama e Pedro Rodrigues Martins.
Em 25-Srs. Coronel Jaime Pires

Cansado e Artur Eugenio Quaresma.
Em 26-sr. Fernando Viegas Ventura.
Em 'lS-D. Victoria Maria 'Gomes

Correia, D'. Ilda. da Graça Lopes e me

nina Alice Baptista Romão Lopes.
Pa.rtida.s e chegadas

De visita a sua famíÍia esteve entre

nós, o nosso conterrâneo sr. Aurelio
Aníbal Bernardo,Empregado da Comiso.
sâo Reguladcra dos Produc tos Farrna
ceuticos,
-Esteve entre nós, o sr. Eduardo

Maria Pacheco Pinto, Aspirante de ln
fataria ao serviço em Mafra.
-De visita a seu pai esteve nesta ci

dade, o nosso conterrâneo sr. Dr. An
tonio Faisca.
-Encontra-se entre nós o nosso con

teU<11leO sr. dr. Manuel Sabino da Cos
ta Trindade.
-A-fim-de passar o Carnaval cbm

seus pai'S esteve nesta cidade, o sr. Car
los P.acheco Pinto, estudante,de Enge
nharia.
--Esteve em Tavira; o r.osso preza

do assinante sr. Dr. José Francisco Tei
xeira de Azevedo, distinto advogado em

Lisboa.

-Regressou da Capital, o nosso pre
zado a,ssi�an�e ,sr. Joaquim Rodrigues
da Avo, dignISSimo Chefe da Secção de
Finanças deste concelho.
-Encontr,a-se em Tavira, o nosso

conterrâneo sr., Jorge Soares Rosado,
estudante de medicina.
-No gasa das férias do Carnaval

esteve entre nós, o nosso prezado assi
nante sr. Dr. Arnaldo Santos Lança,
dignissimo Delegado do Ministério Pu
blico, na Comarca de Silves.

Farmácia de Serviço
Encontra-lle de lIerviço urgente

durante esta semana a Farmacia

MONTE-PIO

'ilita

Publica.ções recebidàs
'\.

_ •
_� _, �

• I"
." f

Da Direcção Geraldos Servi
ços Agricolas do MiQisterio da
Economia.IoramvtloS enviadas as

seguintes püblicàç\<5�s:'
.

.)

«Adubação ®.O Trigo para o

ano de 41�42l); «A Cultura inter
calar das vinhas»; «O Revesti
mento dos alqueives:'; « Hopi
cultura familiar»; os três últimos
da autoria do Engenheiro Agró
nomo António Luís de Seabra;
«O milho-rei» (novela de vulga
rização da cultura. racional do

milho) por Aníbal Campeão de
Freitas; «Noções .

elementares
àcêrca

.

da .eultura do feijão, da
cebôla, da fava, da couve-raba
no e da ervilha», (textos elabo-'
rados pela Repartição dos Ser
viços Arboricolas e Horiicolas),

«o porco e seul pI'oeluatos,,
Da autoria do Engenheiro Agro
nomo, A ntonio Henriques da
Costa de Andrade, distinto pro
fessor da Escola Pratica de Agri
cultura D. Denis, apareceu á
venda este interessante \! comple
to livro cujo val()r é bem repre
sentado por ser ga -6. il edição o

exemplar que ¡recebemos.
-

E' um estudo desenvolvido até
a limites que. interessam ás do-.
nas de casa pelos conselhos que
dá sobre as melhores salmoiras.

Pord
Bebé-pouco consumo, es

tado novo, bem calçado e

pouca quilometragem: Ven
de-se em conta.

Rua Dr. Bombarda, 48.

Bssinal O "POYO Blgarvio"
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NOVIDADE LITERÁRIA

"Ecos do Coração"
DE

ISIDO�O PI R ES

� Para Construções
II

_'pedra grossa, para alvenarias, vende
se á carrada;

-entulhos, terras, detritos de telhas, te
jolos, argamassa, gratuitamente a

quem convierem;
-madeiras, paus, vigotas, barrotado,

em castanho, flandres epinho, optimo
aproveitamento para vigamentos de
telhados e alpendrados;

_.vigas de ferro em T duplo; -

_-arame, cinta de ferro.

(Do Teatro Tavirense, em frente de S.
Tiago" Tavira'. Tratar na Tabacaria
Santos.

.

1\ssinai
"Povo

�l
algarvio"

,
Uma morada de casas com

sete compartimentos, quintal,
poco de agua, luz e agua ca

nalizada na Avenida Dr. Ma
teus Teixeira

_

d'Azevedo, com

quintal na Travessa de Lisboa,
N.O L-

'

Quem pretender dirija-se ao

sr. Procurador Joaquim do Car
mo Peres, em Tavira.

Aero-dinamos Americanos
. CCybeles"'HY' -TOWER)

\

Instalações completas para'
iluminação e telefonia com a

força gratis do vento e

.bajerias especiais para os

mesmos.' Preços ao alcance
de todos.

Consultai a firma Mansi
nho & Faleiro, Rua Alexan
dre Herculano, 22-Tavira.

João Simões Quinfas Junior
Engenheiro Chefe da 5, a Cir
cunscrição Industrial

Faço saber que:�
Manuel Henrique Espadinha

requereu licença para a explo
ração de uma fábrica de telha,
tejolo e ladrilho, incluida na

3. a classe, com o inconveniente
de fumos, no sitio do Julião, da
freguezia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo, concelho de Ta
vira, distrito de Faro, coníron
tando pelo norte, sul, nascente
e poente com propriedade do
requerente.

José Luiz Cesario requereu
licença para a exploração de •

um fabrico de louça de barro
ordinário, incluido na 3." classe,
COlli o inconveniente de fumos,
no sitio da Egreja, freguesia de
Santo Estevão, concelho de Ta
vira, distrito de Faro, confron
tando ao norte com propriedade
de Manuel Bernardo e do reque
rente, ao sul e poente com Ro
cio da Egreja e ao nascente
com Estradá �unicipal.

b) A forma como deverá Sebastião Viana' requereu li-
efectuar-se a venda, aos respec- cença para a exploração de um

tivos accionistas, das acções _

secadouro de polvo, incluido na

desta Companhia que por ela. La classe, com os inconvenien
foram adquiridas no uso do di-: tes de emanações nocivas e in-
reito de preferencia que lhe con- quinação das aguas, no sitio das I

fere o art. ° 9.° dos Estatutos, Cabanas, fregueziá da Concei-
conforme anterior deliberação ção, concelho de Tavira, distri-
da Assembleia Geral. to de Faro, confrontando ao

c) A forma como deverá ser
norte e nascente com Caminho,

f
' . ao sul com a Praia e ao poenteeita a distribuição de peixe pe- com Antonio Maria Fernandes.los respectivos accionistas. Nos termos .do Regulamento
Não havendo numero legal das Industrias insalubres, Ineo-

de accionistas para poder fim- modas, Perigosas ou Toxicas, e

cionar a Assembleia Geral, fica dentro do prazo de 3.0 dias, a

esta desde-já convocada, para o contar da data da publicação
mesmo fim, a

. reunir no dia 22 deste edital, podem todas as

do referido mês de Marco, no pessoas interessadas apresentar
local e hora indicada. reclamações por escrito, contra

Tavira; 14 de Fevereiro de
a concessão das licenças reque-

1942.
ridas e examinar os respectivos

-

processos nesta Circunscrição,
O Presidents da As-sembleia com séde no Largo do Terreiro

Geral do Bispo-Edificio da Mutuali-
- dade Popular.

José Francisco Teixeira d'Azevedo

Companhia de Pescarias
Balsense 'no Algarve

Assembleia Geral Ordinaria

(Convocatória)

-EDITAL.

Faro e Secretaría da 5.a Cir
cunscrição Industrial, em I O de
Fevereiro de i 942.

O Engenheiro Chefe

João Simões Quir1tas Junior

PROPRIEDADE
Compra-se. Nesta Redac

ção se informa.

COMPANHIA DE PESCARIAS
BARRIL OU TRÊS IRMÃOS

S_ A_ R_ L_

Séde em Tavira

Assembleia Geral Ordinária
I.ae 2.a Convocatória

Em conformidade com os Es
tatutos desta Companhia, é con
vocada a Assembleia Geral Or
dinária a reunir no dia 25 do
corrente mês, pelas i3 horas,
na sua séde social, a-fim-de 'se

pronunciar e deliberar sobre os

numeros 4.°, 6.° e 9.° do artigo,
i4.0 dos mesmos Estatutos.

Não havendo número legal
de accionistas ou' capital para
poder funcionar a assembleia,
na data acima indicada;' fica
desdejá marcada parca o dia 15
de Março proximo futuro, às ho-

'

ras e local acima mencionados.
I·

Tavira; 10 de Fevereiro de'
i942.

'

O Presidents da Assembleia
Geral '.':;C.

J.Júdice de Vasco�celos

AfIm de se dar cumprimento
ao n." 2.0 do art." 33.0 dos Es
tatutos e de se prenunciar só
bre o pedido de exoneração do
Sr. Coronel Jaime Pires Cansa
do, do I ugar de' Director- Geren
te efectivo desta companhia,
são convidados os Senhores
Accionistas a reunir em Assem
bleia Geral Ordinária, no es

critorio da «Companhia de Con
servas Balsense», pelas i 4 ho
ras do dia 8 de Março próximo.

A AS5embleia deverá tam
bém prenunciar-se, a pedido da
Direcção, sobre:

.

a) A parte dos lucros que,
por esta Companhia, deverá ser

dada á. «Companhia de Pesca
rias Barril ou Três Irmãos» co

mo consequencia do' contracto·
da Conta em Participação cele
brada entre as tres Companhias
de Pesca do atum da Costa de
Tavira.

Júlio,Sancho
. r �

Aparelho de T. S. F.',
Em 2.a mão, para trabalhar

. em corrente alterna de 220

, volts, em étimo estado, vende-se.
Nesta redacção se informa.

Mallele e.eoutar 01 YOSSOS impreso
sos Da TltOQRAFIA SOeO'R'to
Vila Real de Santo Antonlo-Telet: 59

Médico-Radiologista
RUjo djag�oBtico - Electroter�pj, . �

to. '-';

Ii ............"...

_ Rua Santo António,
,

,

TEL_ 57

·F A'R O
<

Quarto
Precisa-se de p r e f e r e n c ia

com pensão, próximo 'do Posto
Agrario, e em casa particular.

Escrever dande todos os es

. clarecimentos a B. Nascimento
-Posto Agrario de Tavira.

VENDE-SE
Um predio sito na Rua das

Freiras n."
í

S, desta cidade,
com ,7 divisões, quintal e sotão
com 3 divisões.
Tratar com Daniel Madeira

Tavira •

Anunciar no

" Pollo Algarvio"
é ter a. certeza. de exito

N.o 6 POVO ALGARVIO

OARD0l30 MARTHA

E' ainda o mesmo autor quem
nos informa. de que Cheias
(Trás-os-Montes) é a terra das
barbas, porque havia lá uma ve- '

lha que tinha a prenda de fazer

que nascessem imediatamente as

barbas aos glabros. Por isso

chegavam a Iazer fogo sôbre
quem lhes gritasse: Dá cá as

barbas! (Ibid. 1, 96).
'

Em Avarenta, nem boi nem

carro entra.
O dr. José Leite de Vasconce

los (i) aponta estas duas quinti
lhas, referidas a terras trans

montanas:

(t) De terra em terra, vol, I, P: �31.
·:¡3:3. .

A 'Damião tie Vasconaelos

Boi de Valpassos,
homem de Sta. Maria de Eme res,
mulher de Val·Telhas (�),
quem os leva p'ra casa

torce as ovelhas.

Chicharreiros de Valpassos,
tavões de Vassal (Baç rl),
sumagreiros de Arger.z:
vinde tocar as cornetas

aos mosquitos de San fins!

Mirandela, quem bem a mirou,
nela ficou.

(2) Os de Vai-Telhas fazem redun
dar em seu favor êsre apodo desfavo
rável, dizendo que as mulheres desta
localidade são Ião prendadas, que tor

ce a orelha quem as levar para casa,
por o não haver feito há mais tempo,

Os de Ribeiro (Castro Labo-
reiro) são lagarteiros.
Os de Narvais, são faquinhas.
Os de Sampaio, capas-rõtas,
Os de Letrado, penas verdes.

.

De Massagães; dizem:

Massagâes,
três mil moradores
todos tolheitos
e fumadores.

Aos, do Soajo, chamam, por
ironia, h o 11. r a d o s , Também
dizem:

Soajeiros,
sã» b "eje iros.

Ainda na mesma região:
Os dt S. Jorge, feiticeiros.
De Ermêlo, carapucinhos,
De Adrão, alcatifas (tratan-

tes).
De Peneda, valentes.
Em Tibo, mulheres honradas.
Estes dois últimos, segundo

Leite de Vasconcelos, devem ser

apodos irónicos, pois já de Tibo
corre esta quadra:

Cunea de alqueire,
colher de quartilho,
quem quiser moças
vá aTibo (3).

Aludindo às estreitas relações
e trato frequente entre as cida
des vizinhas de Elvas e Badajoz,
costumam dizer: Elvas de ma

nhã, Badajoz de-tarde.
Aos elvenses chamam parvos,

por dois motivos: porque semea

ram sardinhas a ver se nasciam,
e quando daí a tempo foram vê

olas, encontrararn nas podres e

cheias de bichos e gritaram:
-Venham ver, venham ver;

que já há sardinhas pequeninas
a nascer!
Em segundo lugar, porque

quizeram mudar a sé. para ou,

tro sítio, puxando a com um fio
de lã (�).

(3) os. cit., vol, f, p. I;,
(4·) A. Luciano de Azevedo, Descrip

çdo d'Eluas e de seus habitantes, s. l.,
19°4·

De Beja, dizem que não tem

nem sé,
nem fé,
nem lei,
nem grei
nem monte,
nem jante.

Em" Extremoz, o grito de
olha o machadol não é grato
aos naturais, porque lhes recor
da a ignomínia do massacre dos
presos liberais nas lutas pedro-
-miguelinas. .;

Há quem lhes chame tremo
cetros, aludindo a êste arbusto,
que figura nas armas da cidade;
pucarinhos e bmecos, em refe
rência à mdústria de olarias des
ta natureza; e gadanhas, por.
causa duma estátua do Tempo,
que decora o centro de um lago'
numa das praças de Estremoz,
estátua a que lá chamam do Ga
danho.

Continua
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UHis Master's Voice" e "MuUarô"
·

São as duas melhores marcas de receptores de T, S. F. da actualidade.

Aparelhos 'europeus de insignificante consumo prontos a trabalhar em tMas as correntes,

VENDAS A PRESTAÇÓES '

, Peçam uma experiência a
,----_....._-.....-

'.vllf' c1ranciscc c!1a�inlía c!2aimun�o
, i'l'lff

Rua- do Poço do Bispo, 10 - T A V I R A

----------.........--

---'''''----------

G_nnha 81. Dias, L.da
'

a - !�.4. �J. �%!En�A�m -lO
TAVIRA,
'.:::. t, :2

Agencia d" Tabaqueira
:e da Fo-sforeira Portuguesa
YBnda dB,' tabaco tfosloros

aes melhores preços

:t;ondições especiais
para revendedores

Vende-se,
Uma c a d e i r i n h a para

creança, quem pretender nes
ta redacção se informa.

Casa térrea com sobradó: si
tuada na Calcada D. Paio Peres
Correia, D.P 6. '

'

Trata-se com Manu'el Coelho
de Matos-Tavira.

Hssinai O "POVO Hlgarvio"

Leiturà aconselhada
Doutrina:

« AO PRINCIPIO ERA O VERBO»
por Antonio Sardinha

«CARTAS A UM CÉPTICO»

História:
por 'J. M. Pernan

I Dr. Morais Simão

io'.-

Mendonça Ireítas I
¡ADVOGADO

« D, SEBASTIAO, O DESEJADO»
por Costa Brochado

«À HI�TÓ¡lA SBR�ISTA DB POKTU�AL»
por J. Preto Pacheco

Corporativismo:

«Paginas Corporativas»
por Fernando Campos

Liter-atura:
« LAGOA ESCURA�»

por 'Hipólito Raposo
«Calcanhar do Mundo» , i

por Vergílio Godinho

�ue bela aparelho
«PH,ILIPS»
.A VENDA.

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

CLÍNICA. GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes .

eonsultas elas 15 às 18 horas

'Rua cla 'iberdade
'

TA.VIRA.

Rua da Liberdade

TAVIRA

o «Povo- Algarvio» ven-','

de::-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

Pulverisador
de cobre de 10 litros, só servido
duas- vezes, vende José Augusto
Baptista Pires-Vila Vicosa.
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'Se é eco1nómico préfira Um aparelho �liilips!
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Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...
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r Vende-se uma em estado novo.
Nesta .Hedacção se informaj,
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MERCEARIA 1 "
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Rua da Liberdade, 'fd, •
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Rua Alexand're Herculano, 2 e 4 'f ¡' ( 'I

r , r I 'rJ
' :) "

,I ln I

J ,

j , T
-

Aíl p \, f! .. I n

; /. '. t', ,'1 "

f .1[1

, ¡

i

Acidez inferior a um grau.
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lzeite "Extra" acabado de receber da melhor região produtorá do país.
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Preço 7$40 cada litro (preço da'tabela)
Sempre os melhores produtos pelos preços

mais vantajosos é o lema desta casa.


